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APRESENTAÇÃO

O e-book: “Meio Ambiente, Preservação, Saúde e Sobrevivência 3” é constituído por 
vinte capítulos de livros que procuraram tratar do tema: saúde pública e meio ambiente. Os 
capítulos de 1 a 5 apresentam estudos do controle biológico do mosquito Aedes Aegypti 
que já ocasionou inúmeras epidemias de dengue no Brasil; a paisagem urbana e fatores 
ambientais que implicam na maior disseminação e contágio pelo vírus do COVID-19 no 
Brasil; a utilização de sementes da Moringa Oleifera se mostrou eficiente no combate a 
hipertensão em bioensaios com ratas, após o período de menopausa das mesmas, avalia 
também se existe diferença na compreensão de meio e interação com a natureza entre 
graduandos de Licenciatura em Ciências da Natureza e Bacharelado em Enfermagem. Já 
os capítulos de 6 a 9 avaliaram a necessidade de formação de toda a comunidade escolar 
em relação à conscientização ambiental; a importância da água como representação social 
para alunos do ensino médio; o desenvolvimento de uma Amazônia mais sustentável a partir 
da criação de caminhos pós-coloniais; os fatores que influenciam na paisagem Jesuítica no 
município de Uruguaiana/RS e a utilização de cortinas verdes em paisagens modificadas por 
atividades de mineração no município de Gurupi/TO. Já os capítulos de 10 a 14 avaliaram 
o desenvolvimento de um fertilizante orgânico proveniente da compostagem de resíduos 
de alimentos; diversidade de fungos Micorrízicos e sua relação com os ecossistemas 
florestais em Alta Floresta do Oeste/RO; os impactos ambientais ocasionados pela geração 
de lixos eletrônicos (e-lixo) descartados de em locais de forma inadequada; a influência 
de substâncias bioestimulantes em lavouras de soja e; a influência de parques eólicos na 
avifauna. Por fim, os capítulos de 15 a 22 buscaram resgatar a memória de 10 anos do 
maior desastre ambiental ocorrido na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos/RS; a qualidade 
da água subterrânea em municípios da região metropolitana de Salvador; a qualidade da 
água de arroio agrícola no município de São Borja/RS; utilização do aplicativo Arduino 
para fins de monitoramento da qualidade da água; reutilização da água de chuva em uma 
edificação na cidade de Januária/MG; panorama histórico da presença de mercúrio (Hg) em 
amostras da região amazônica e; examinar aspectos da definição, delimitação, proteção e 
preservação do meio ambiente na zona costeira brasileira.

Nesta perspectiva, a Atena Editora vem trabalhando de forma a estimular e incentivar 
cada vez mais pesquisadores do Brasil e de outros países a publicarem seus trabalhos 
com garantia de qualidade e excelência em forma de livros, capítulos de livros e artigos 
científicos.

Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua
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RESUMO: Este artigo trata do desenvolvimento 
de uma revisão da literatura sobre o tema 
E-lixo. Atualmente com o crescimento no uso 
de equipamentos eletrônicos surge um grande 
que é o descarte do lixo proveniente desses 
materiais que não estão mais em uso. Neste 
contexto torna-se fundamental entender a forma 
como o e-lixo é descartado e as possibilidades de 
uso desse material. Como resultado foi possível 
definir uma classificação e criar um mapeamento 
de atividades que utilizam o e-lixo como principal 
instrumento de trabalho. Foi possível constatar 
que existem muitas iniciativas, tais como: trabalho 
com artesanato, confecção de brinquedos, 
campanhas de arrecadação e conscientização 
do descarte correto, entre outros.

PALAVRAS-CHAVE: E-lixo; ambiente, 
consumismo.

SURVEY AND NOTES ON THE 
DESTINATION OF ELECTRONIC WASTE 

IN BRAZIL
ABSTRACT: This article deals with the 
development of a literature review on the topic 
of E-waste. Currently, with the growth in the 
use of electronic equipment, a major problem 
arises, which is the disposal of garbage from 
these equipment that are no longer in use. In this 
context, it is essential to understand how e-waste 
is discarded and the possibilities of using this 
material. As a result, it was possible to define a 
classification and create a mapping of activities 
that use e-waste as the main work tool. It was 
possible to verify that there are many initiatives, 
such as: working with handicrafts, making toys, 
collection campaigns and raising awareness of 
correct disposal, among others.
KEYWORDS: E-waste; environment, 
consumerism.

1 |  INTRODUÇÃO
O estilo de vida contemporâneo de um 

número crescente de pessoas que habitam 
o planeta está cada vez mais dependente de 
equipamentos elétricos e eletrônicos. O uso 
das Tecnologias da Informação e Comunicação 
contribui para o aumento dos equipamentos que 
são todos os dias descartados no ambiente. 
Em todo o planeta Terra são gerados cerca de 
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http://lattes.cnpq.br/8250506102496790
http://lattes.cnpq.br/2499807535642279
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53 milhões de toneladas de lixo eletrônico (e-lixo) anualmente (WELLE, 2020). Segundo 
Terra (2014),a proteção do ambiente enquanto natureza é um dos três pilares para a 
sustentabilidade ambiental. O Brasil é o país que lidera o ranking de maior produtor destes 
resíduos na América Latina (DIÁRIO DO COMÉRCIO, 2020). Pela perspectiva de um 
ranking mundial, o Brasil ocupa o sétimo lugar, ficando atrás da China, Estados Unidos, 
Japão, Índia, Alemanha e Reino Unido. Produzindo em média 1,5 milhão de toneladas 
anualmente, o que mais assusta não é a quantidade produzida, e sim a quantidade que é 
tratada de forma correta. Apenas 3% desse lixo é coletado para correta destinação. Diante 
disto, a gestão do e-lixo torna-se uma questão urgente nas sociedades contemporâneas, 
onde o uso de aparelhos eletro-eletrônicos está aumentando dia após dia e impactanto 
tanto o ambiente natural quanto as relações sociais dos seres humanos, já que estas diante 
do consumismo, torna-se cada vez mais distântes e alienadas (BALDÉ et. al., 2017; FORTI, 
2020).

Neste contexto,é muito importante ações que proponham medidas para minimizar 
estes fenômenos. Isto ocorre pois, a medida que novas tecnologias são disponibilizadas 
no mercado e incentivadas pelas midias sociais, os aparelhos são substituídos com uma 
frequência cada vez maior, fazendo com que o volume de e-lixo cresça rapidamente. É 
importante ressaltar que no processo de fabricação de equipamentos eletro-eletrônicos, 
são utilizadas substâncias que podem garantir maior durabilidade e desempenho. Tal fato 
faz com que esse tipo especial de resíduo não possa ser descartado em lixões ou aterros 
sanitários comuns, pois podem contaminar o solo, ar e a água (MIGUEZ, 2012). Pensando 
nesse problema, é importante conhecer as iniciativas que são realizadas buscando 
minimizar os impactos negativos que o e-lixo representa para o ambiente enquanto natureza 
e sociedade. Pois, existem diversas atividades que buscam conscientizar a importância da 
reciclagem de material descartado e fazer com que o descarte incorreto seja cada vez 
menos comum (ASCOM, 2020).

Diante disto, o objetivo do trabalho foi realizar um levantamento de atividades e 
ações que trabalhem com o e-lixo. Como objetivo específico, propomos uma classificação 
destas de acordo com os atores sociais envolvidos. Para tanto, o texto está organizado 
a partir de uma fundamentação teórica que aborda os conceitos de e-lixo na informática. 
Posteriormente são apresentados os procedimentos metodológicos da pesquisa para então 
serem demonstrados os resultados e discussões.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de cunho descritivo, no qual se estudou com detalhes teses, 

dissertações, artigos, sites, livros entre outros documentos com o intuito de realizar um 
mapeamento de atividades que utilizam como matéria-prima o e-lixo, tais como, construções 
de artefatos, artesanato, cursos e ações em geral. Para tanto este trabalho foi dividido 
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em três etapas principais. Estas são o referencial teórico, de suma importância para 
contextualizar o assunto em questão; o levantamento bibliográfico, que permitiu evidenciar 
a realidade do tema e produzir um diagnóstico e a análise dos resultados e discussões que 
foram apresentados utilizando gráficos. 

Por ser um assunto muito amplo, o e-lixo envolve questões sociais, econômicas, 
financeiras, entre outras, foi preciso definir algumas questões fundamentais para o inicio da 
pesquisa. Tais como, a delimitação do tema em questão, isto é, optou-se por não abordar 
de forma direta questões sociais, econômicas ou financeiras. Mas sim identificar o tipo de 
atividade possivel de utilização do e-lixo (classificação). Também, o espaço de busca, que 
neste caso restrim-se ao Brasil, sem abordar trabalhos a nível internacional. Vale ressaltar 
que a abordagem da pesquisa é qualitativa. Segundo Baptista (2007), a pesquisa qualitativa 
concentra a atenção nas causas das reações dos usuários da informação e na resolução 
do problema de maneira a prover conhecimento.

Após o levantamento bibliográfico teve início a coleta de dados. Esta foi realizada 
de duas formas, sendo uma delas a pesquisa utilizando como meio a internet e a outra 
através de entrevista informal. Na coleta de dados, inicialmente, ocorreu a identificação 
das palavras-chaves que permitiu iniciar a busca. Neste caso “Lixo eletrônico”, “e-lixo” e 
“atividade”. A pesquisa ocorreu no período de março a setembro de 2020. Optou-se em 
pesquisar por notícias relacionadas ao tema em artigos em periódicos e eventos científicos, 
geralmente de projetos de extensão. Bem como, em reportagens de empresas públicas, 
ONGs e empresas privadas. Os critérios para seleção dos dados analisados foram a leitura 
prévia do trabalho e a identificação entre as palavras-chaves e o objetivo da pesquisa. 
Destaca-se que após a coleta de dados foi realizada a triagem e consequente classificação. 
Assim a compilação e triagem permitiram a seguinte classificação:

1. Artesanato - Comum em projetos sociais, por ser uma prática que visa mais a 
estética. Isto é, transformar os componentes em algo para a decoração de ambientes.

2. Reutilização de componentes de informática - É bastante utilizado em projetos 
que substituem componentes após a triagem.

3. Treinamento/educação ambiental - Componentes do e-lixo são usados em 
minicursos/oficinas e atividades para a comunidade.

4. Descarte correto - Os pontos de coleta, após arrecadarem certa quantidade de 
itens, direcionam esses para empresas especializadas em reciclagem.

5. Obras de arte - Semelhante ao artesanato, geralmente prezam pela estética, já 
que se trata de um item para decoração.

6. Brinquedos infantis - Confecção de brinquedos podem ser tanto para venda 
quanto para doação a crianças carentes.

7. Projetos de Pesquisa/Extensão - Esses projetos de pesquisa e extensão, como 
por exemplo, o de robótica, utilizam peças que são doadas em pontos de coleta ou 
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campanhas de arrecadação.

8. Startup - Envolve soluções provenientes de Startups que abordam o tema e-lixo.

Para dar subsídio à classificação, que aborda os destinos possíveis para materiais 
provenientes do e-lixo, definiu-se um procedimento, durante o desenvolvimento do 
trabalho, que foi observar com mais detalhe alguns projetos/empresas, já que representam 
uma mudança significativa no contexto em que estão inseridos. Assim, passaram a ser 
uma referência de trabalho com e-lixo local e até mesmo regional. Dentre esses, pode-se 
destacar: (i) o projeto de extensão “E-Lixo: Reciclagem do e-lixo” que faz a coleta, triagem 
e descarte do e-lixo da comunidade interna da Unicentro. Além disso, as ações envolvem 
a realização de oficinas junto a cursos técnicos nas escolas de Guarapuava e treinamento/
aulas práticas para acadêmicos do curso de Ciência da Computação; (ii) o ponto de coleta 
de e-lixo em Guarapuava no Centro Universitário Campo Real (CAMPO REAL, 2016). 
Esse é fruto de uma parceria com a SESCAP e a SUC Ambiental e realiza campanhas 
de arrecadação anuais; (iii) o Projeto Reciclatesc (Fundação Banco do Brasil) que visa 
promover a inclusão digital e capacitar jovens da periferia ao ingresso no mercado de 
trabalho utilizando a reciclagem do e-lixo; (iv) a Campanha E-lixo SESCAP juntamente com 
a Secretaria de Meio Ambiente (SEMAG - Guarapuava) realiza anualmente uma campanha 
para coleta de e-lixo, que ocorre no centro da cidade de Guarapuava e também na sede da 
SEMAG; (v) o Eco Maker Space, Escola de Engenharia de Lorena (EEL) da Universidade 
de São Paulo, o local é um ecoponto destinado a receber eletrônicos em desuso; (vi) o 
CEDIR - Centro de Descarte e Reúso de Resíduos de Informática (Campus USP/Ribeirão 
Preto/SP) realiza a triagem e destinação correta de e-lixo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após observar com maiores detalhes o levantamento realizado foi possível elaborar 

um quadro com a classificação e informações sobre o possível destino do e-lixo no Brasil. 
Um fator observado muito importante nessa classificação é que algumas atividades 
realizadas receberam mais do que uma classificação. Isso se deve ao fato de que embora 
estejam mais presente em uma classe também atuam de forma significativa em outra (s). 
O que dificulta muito a designação de uma única classe.
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Procedência Projeto Classificação Descrição

Eco1000 Rio Claro 
-SP (Eco1000, 2019) Eco1000 04

Realiza o processo de logística 
reversa, coleta, descontaminação, 

trituração e destino correto de 
lixo eletrônico. Atende mais de 84 
cidades, conta com mais de 300 

clientes

Green Eletron (GREEN 
ELETRON, 2019)

Gestora de 
Logística 
Reversa

04
Empresa presta serviços de 

logística reversa, com um portal 
sobre sustentabilidade e descarte 

correto.

Fundação BB 
(FUNDAÇÃO BB, 2018)

Projeto 
Reciclatesc 02 e 03

Promover a inclusão digital e 
capacitar jovens da periferia para 

o mercado de trabalho por meio da 
reciclagem de e-lixo.

Artesão de Manaus, 
Denizal Melo 

 (BAND 
AMAZONAS,2016)

Arte Eletrônica, 
escultor 

tecnológico
01, 05 e 06

Realiza oficinas em escolas da 
região expondo projetos com e-lixo, 
sendo robôs, artigos de decoração 

e também conscientiza sobre a 
reciclagem.

Oficina de Rio Branco 
(NOVACONSCIE NCIA, 

2016)
Arte a partir de 

 e-lixo 01, 05 e 06

Oficina que realiza arte com e-lixo 
não reutilizável. Com peças de 
computadores são criados itens 

como relógios, porta objetos, entre 
outros.

Eixo - TI (COMPUTER 
WORLD, 2018) Startup 02, 04 e 08

Empresa especializada em 
reciclagem de eletrônicos e 
desenvolve equipamentos 

remanufaturados.

Molécoola (DATT, 2019) Startup 08

A Startup transforma a logística 
reversa de itens. Em troca do 

descarte correto, os consumidores 
ganham pontos para trocar por 

serviços e produtos de empresas 
como Suvinil, Spotify, e Uber.

Tech Trash (TECH 
TRASH, 2018)

Gestora de 
descarte 

correto de 
e-lixo

04

Descarte ecologicamente correto 
do e-lixo pessoal e empresarial 

e incentiva a transformação 
social por meio de engajamento 

socioambiental.

ReciclUP (KLEYSON, 
2014)

Rede social 
para monitorar 

os resíduos 
sólidos e o 

e-lixo

08

Aplicativo de rede social que 
identifica pontos específicos 
de coleta para determinados 

materiais. Na entrega o usuário 
ganha uma medalha virtual que 

serve de pontuação em um ranking 
online. Uma forma de incentivar 

competição de reciclagem.

Coopermiti (33GIGA, 
2017)

Cooperativa de 
equipamentos 

eletrônicos
01 e 05

O e-lixo recebido pela Coopermiti 
é repassado para o artista plástico 

Marcos Sachs que transforma 
“sucata” em obra de arte como 

esculturas.
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Procedência Projeto Classificação Descrição

Escola CEET Vasco 
Coutinho (G1 ES e TV 

Gazeta, 2019)

Projeto que 
transforma 
e-lixo em 

brinquedos 
para doação

06

Constroi brinquedos a partir do 
e-lixo para doação. Desenvolve a 
temática ambiental entre alunos, 

professores e crianças que 
recebem os brinquedos.

Inatel (INATEL, 2008)
Projeto de 
gestão de 

e-lixo
02 e 04

Destina objetos em condições 
de uso para escolas e entidades 
assistenciais, e o que não puder 

ser reutilizado é encaminhado para 
empresas de reciclagem.

Aplicativo para coleta 
de Lixo Eletrônico 
(CAMPOS, L. H.; 

CAVALCANTE, A, 2013)

Projeto de 
gestão de 

e-lixo
02 e 04

Portal para informar as empresas 
de reciclagem, o local e a 

quantidade de resíduo

ECO MAKER SPACE 
(COLOMBO, 2019)

Projeto de 
gestão de 

e-lixo
02 e 04 Projeto que recebe equipamentos 

em desuso

Tabela 1. Atividades e ações que tematizam o e-lixo no Brasil. (1) Artesanato; (2) Reutilização de 
componentes de informática; (3) Treinamento/educação ambiental; (4) Descarte correto; (5) Obras de 

arte; (6) Brinquedos infantis; (7) 7Projetos de Pesquisa e Extensão; (8) Startup.

A presente classificação demonstra que quase um quarto destas ações, que tem 
como objetivo destinar o e-lixo, assim o fazem fomentando seu descarte correto (Figura 1). 
Isto é bastante importante já que o Brasil dispõe de serviços especializados na gestão de 
resíduos sólidos, bem como sua coleta, reciclagem e reutilização para transformação do lixo 
eletrônico em matéria-prima, encaminhamento para projetos em comunidades, capacitação 
e geração de empregos (GREEN ELETRON, 2019). Geralmente a correta destinação do 
e-lixo se dá por meio da reciclagem. Basicamente, ela consiste em separar os materiais 
que compõem um objeto e prepará-los para serem usados novamente como matéria-prima 
dentro do processo industrial. Nem sempre a reciclagem se destina à reinserção dentro 
do mesmo ciclo produtivo: um computador reciclado pode gerar materiais que vão ser 
utilizados em outras indústrias. E o material que não é possível de ser aproveitados é 
mandado para locais que se desfazem do equipamento que não pode ser utilizado, sem 
que cause danos ao meio ambiente, evitando problemas futuros como câncer e outras 
doenças (ALMEIDA et al., 2019).

Cerca de 13% das ações levantadas buscam tematizar a questão do e-lixo com 
treinamentos e Educação Ambiental (EA) (Figura 1). Dentro deste contexto, sendo a 
Educação Ambiental um dos pilares para a redução dos efeitos negativos no ambiente, 
projetos que partam deste campo do conhecimento são de grande valia. De acordo com 
a UNESCO (2005), “Educação ambiental é uma disciplina bem estabelecida que enfatiza 
a relação dos homens com o ambiente natural, a forma de conservá-lo, preservá-lo e 
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de administrar seus recursos adequadamente”. Neste sentido, o ambiente escolar tem 
sido um dos locais básicos para o desenvolvimento de projetos ambientais a partir dos 
pressupostos da EA. Isto, porque, buscam mobilizar a comunidade escolar, envolvendo 
os alunos, pais, professores, estagiários e demais funcionários da escola, focando 
nos problemas ambientais e de saúde pública gerados pelo descarte incorreto de lixo 
eletrônico; coletar materiais eletrônicos velhos, pilhas, baterias, celulares entre outros, para 
dar o encaminhamento correto ao seu descarte; produzir materiais alternativos a partir 
dos componentes coletados, que podem ser reutilizados, visando o desenvolvimento da 
criatividade e aprendizado dos participantes do projeto e da comunidade escolar.

A presente pesquisa demonstrou (figura 1) que 10% das atividades levantadas 
destinam o e-lixo ao artesanato que geralmente é explorado por meio da ludicidade. Nesse 
caso, são necessários alguns cuidados, como verificar se o equipamento ou peça usada 
para o artesanato não apresenta nenhum risco tóxico ou peças pequenas que possam se 
soltar, entre outros. Produtos como chaveiros, vasos, porta-retratos, brinquedos etc. podem 
ser feitos a partir de lixo eletrônico, sendo mesmo encontrados em feiras de artesanato 
na atualidade (KATAJIMA et al., 2019). Existem várias formas para o reaproveitamento 
do lixo eletroeletrônico e, com certeza, o artesanato é de extrema importância para 
a sustentabilidade (AGORA, 2013; ARAGUAIA, 2014; 33GIGA TECNOLOGIA PARA 
PESSOAS, 2017; ASCE,2019).

Figura 1. Frequências relativas das categorias onde foram classificadas as atividades levantadas pela 
revisão de literatura.

A reutilização de componentes de informática representou 13% das atividades 
observadas. Ações que visam reutilizar esses componentes não somente abordam o destino 
correto como oportunizam melhorias em equipamentos e muitas vezes na montagem de 
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laboratórios (hardware ou sofatware) de informática. Sendo mais específico pode-se relatar 
algumas possibilidades quando após a triagem observa-se a possibilidade de reutilização. 
Isto quando os componentes estão em condições desuso. Por exemplo, pode-se citar: (i) 
de uma placa mãe é possível reaproveitar conectores, dissipadores, ventoinhas, suporte 
para bateria entre outros; (ii) de uma fonte pode-se utilizar ventoinhas, chave de seleção, 
fios e conectores, dissipadores de calor, reguladores de tensão, capacitores cerâmicos 
entre outros; (iii) de drives de CD/DVD é possível extrair motores de passo, engrenagens 
diversas, imãs de Neodímio, pequenos conectores na placa controladora; (iv) em roteadores 
pode-se reutilizar fonte de alimentação, fios e pinos, conectores , chave tátil e leds; (v) em 
HDs o motor de passo e o imã de Neodímio e, ainda, o HD pode ser convertido em HD 
externo; (vi) em Notebooks podem ser reaproveitados a bateria, dissipador de calor, fonte, 
alto-falante, memória, placa de Wireless, tela LCD/LED e conectores USB. Vale ressaltar 
que todos esses materias quando reutilizados simbolizam a economia de custo bem como 
contribuição significativa na redução da poluição. 

Os projetos de pesquisa e extensão, que abordam o e-lixo, representam 18% das 
ações estudadas, isso reflete a relevância do tema em questão. Estes projetos basicamente 
têm como seus objetivos a capacitção técnica de joves, tornandos cidadãos pró-ativos, 
participativos e transformadores em suas comunidades. Além disso, contribui diretamente 
para a diminuição da geração de lixo eletrônico e a doação de equipamentos formados 
de peças reutilizadas minimiza os impactos sociais em diversas entidades envolvidas no 
processo.

A confecção de brinquedos infantis tem uma contribuição em 10% das ações 
observadas (figura 1). Essa ação de transformar e-lixo em brinquedos conta com inúmeras 
possibilidades e características. Entre elas, pode-se destar a união de várias pessoas no 
processo de aprendizado e ajuda social, o reaproveitamento sustentável e a possibiliadade 
de transformação de crianças carentes que provavelmente receberão tais brinquedos. Em 
Petry (2015) “o uso de lixo eletrônico e reciclável na fabricação de objetos interativos como 
os carrinhos, pode ser muito útil para o planeta e para a sociedade, pois ele incentiva a 
comunidade a “pensar” antes de fazer o descarte dos objetos”. Neste foi reutilizado lixo 
eletrônico para a confecção de carrinhos eletrônicos movidos a controle remoto em um 
“campo de batalha”.

Vale destacar que as startups em 8% e as obras de arte com 5% (ambas na figura 1) 
no cenário brasileiro atual podem a princípio representar um percentual muito baixo. Mas 
a cada dia surgem oportunidades de solução relacionadas ao processo de reciclagem de 
eletrônicos. Esta ainda é uma área carente e de negócios emergentes que busca incentivar 
o reuso de equipamentos. Quanto a obra de arte o processa como um todo de reciclagem e 
reaproveitamento do material proveniente do e-lixo requer um treinamento em mão de obra 
especializada, pois necessita manipular material muitas vezes contaminante e perigoso. E, 
além disso, é muito oneroso para o artesão.
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4 |  CONCLUSÕES
Esta classificação tornou-se uma ferramenta muito importante, pois através 

dela foi possível ampliar os conhecimentos desse universo complexo e muito relevante 
nos dias atuais, quando a reciclagem tem um papel muito importante na sociedade. O 
presente estudo demonstrou a importância e como é possível reaproveitar e-lixo e evitar 
o descarte. Mesmo com o e-lixo possuindo aproximadamente 80% de possibilidade de 
reuso é importante frisar que no último ano apenas 17,4% foi reciclado da forma correta, 
onde a grande maioria é descartado no lixo comum e acaba indo parar em aterros, sendo 
queimado ou descartado na natureza.

Também, através da pesquisa, foi possível identificar que há um trabalho importante 
de conscientização do descarte correto, por parte de projetos sociais e campanhas de 
arrecadação de e-lixo. Pois, os mesmos têm um papel fundamental em disseminar e 
mostrar como transformar esse material inservível, para o fim que se destina, em uma 
forma de renda, geração de empregos ou doações para a comunidades carentes. Assim, 
muita vezes promovendo a inclusão digital para mais pessoas, ressaltando a necessidade 
de apoio e incentivo de todos os setores da sociedade. Como trabalhos futuros, é possível 
ampliar o escopo da pesquisa, pois o e-lixo é um problema que afeta o planeta como um 
todo. Assim seria de suma importância identificar ações não só no Brasil mas também em 
outros países que possam servir para amenizar o aumento exponencial da quantidade de 
e-lixo gerado no mundo. Além disso ampliar a análise para questão da geração de emprego 
e renda e expandir a classificação das atividades tornando-as mais específicas.
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